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Purificação do Ácido Hialurônico Proveniente de Caldo de Fermentação através da 

Adsorção de Impurezas em Carvão Ativado e Alumina 
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Tabela 1: % em massa de AH e massa de proteínas por massa de 

precipitado nos ensaios de precipitação a diferentes velocidades de 

centrifugação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 2: % em massa de AH e proteínas por massa de precipitado obtido 

pelo método convencional e na interface para os caldos C e E. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Tabela 3: % em massa de AH e proteínas por massa de precipitado obtido 

em cada adição de etanol na precipitação na interface para os caldos C e E. 

 

 

 

 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1: Massa molar do AH das amostras da 1ª e 3ª precipitações na 

interface do caldo C. 
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Biopolímero natural 

presente no organismo 

humano. 

Aplicações 

farmacêuticas e 

médicas. 

Propriedades: 

Viscocirurgia; 

Viscoaumento; 

Viscoproteção; 

Viscosseparação; 

Etc.; 

Fontes: 

Extração (crista do galo e 

cordão umbilical); 

Fermentação; 

Processos de 

purificação 

Repetidas 

precipitações 

em solvente 

orgânico. 

Adsorção das 

impurezas em 

carvão ativado 

e/ou alumina. 

Adsorção das Impurezas 

Precipitação na 

Interface 

(Método 

proposto). 

Processos em estudo na tentativa de 

diminuir o custo da purificação do AH. 

Coluna de adsorção 

recheada de carvão 

ativado e/ou alumina 

Processo caro 

com alto consumo 

de solvente. 

Caldo de 

fermentação 

Centrifugação a 

10000rpm por 10 

minutos 
Descarte 

Análise de 

amostras 

150mL de 

meio sem 

células 

225mL de 

etanol 

Células 

(ppt) 

Influência da Velocidade de Centrifugação 

30mL 

Caldo de 

fermentação 

com células 

C1 

Análises de 

Proteína e 

Carbazol 

C1 

C2 

C1 

C2 

C1 

C2 

Sobrenadante (SN) 

C1 

C2 

PPT 

PPT 

20mL 

SN 

+ 

30mL 

EtOH 

+ 

2hs 

Refr. 

Precipitação na Interface 

+ 

Centrifugação a 

10000rpm por 

10 minutos 

2 hs 

Resfr. 

ppt 

+ 

45mL 

NaCl 

0,15M 

+ 25mL de 

etanol 

1º PPT 

+ 25mL de 

etanol 

2º PPT 

+ 25mL 

EtOH 

+ 

Agitação 

Centrifugação a 

10000rpm por 

10 minutos 

2 hs Resfr. 

3º PPT 

Análises de 

Proteína e 

Carbazol (AH) 

Adsorção das Impurezas 

Carvão 

ativado 
Alta liberação 

de partículas 
Contaminação 

das amostras 

Má operação 

da coluna 

Alumina 
Alto custo de 

compra 

Impossibilidade 

de análise das 

amostras 
Processo 

Inviável 

Influência da Velocidade de Centrifugação 

% m/m de AH %m/m de Proteínas 

Retirada de 

células\1ª 

precipitação 

3200 

rpm 

10000 

rpm 

3200 

rpm 

10000 

rpm 

3200 rpm 38,0 ± 1,0 32,9 ± 0,1 12,0 ± 1,0 9,5 ± 0,4 

10000 rpm *45,0 ± 1,0 33,0 ± 4,0 *9,2 ± 0,4 9,0 ± 2,0 

% m/m de AH no 

precipitado (ppt) 

Depende da velocidade 

centrifugação na 

separação das células. 

Independe da velocidade 

centrifugação. 

% m/m de 

Proteínas no ppt 

Precipitação na Interface 

Precipitação 

na interface 

Para caldos com alta concentração de 

AH, o ppt da interface é mais puro que 

na precipitação convencional. 

% m/m de AH %m/m de Proteínas 

Precipitação Caldo C Caldo E Caldo C Caldo E 

Interface 67,0 ± 1,0 18,5 ± 0,9 6,1 ± 0,6 10,5 ± 0,7 

Convencional 57,0 ± 3,0 19,6 ± 0,6 5,8 ± 0,5 10,7 ± 0,2 

Pureza de AH 

nos 3 ppt’s da 

Interface 

O precipitado que apresenta maior 

pureza de AH é aquele obtido após a 3ª 

adição de etanol. Mesmo assim, a 

massa molar não varia entre os 3 ppt’s. 

Coluna de 

adsorção 

Não pode ser recheada com carvão 

ativado de baixa granulometria que 

libera partículas finas. 

Velocidade de 

Centrifugação 

A configuração que resulta em um 

ppt mais puro em AH é a retirada de 

células a 10000rpm por 10 minutos 

seguida da separação do precipitado 

a 3200rpm por 20 minutos.  

Precipitação 

na Interface 

É viável apenas para caldos de fermentação 

com alta concentração de AH. 

O precipitado obtido após a 3ª adição de 

etanol apresenta maior pureza de AH. 

A massa molar do AH não varia entre os ppt’s. 

% m/m de AH %m/m de Proteínas 

Precipitação Caldo C Caldo E Caldo C Caldo E 

1º ppt 60,7 ± 0,1 16,0 ± 1,0 6,4 ± 0,8 12,7 ± 0,2 

2º ppt 60,0 ± 4,0 17,0 ± 1,0 7,4 ± 0,8 11,8 ± 0,5 

3º ppt 70,0 ± 3,0 18,6 ± 0,9 5,6 ± 0,6 10,4 ± 0,7 

Ácido Hialurônico 

(AH) 

Centrifugação a 10000rpm por 10 minutos. 

C2 Centrifugação a 3200rpm por 20 minutos. 

- Caldo de fermentação; Alcool Etílico absoluto (99-100%). 

ppt. 


